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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este manuscrito trata-se de uma 
pesquisa de campo, caracterizado como Estudo 
de Caso, com análise de dados qualitativa. 
Foram realizadas intervenções em grupo com 
adolescentes na faixa etária de 12 - 18 anos, 
sob o regime de semiliberdade, que ocorreram 
na Comunidade de Ação Socioeducativa São 
Francisco de Assis - Case II, uma das instâncias 
que compõem a Fundação Renascer, no estado 
de Sergipe. Esta ação, após investigação 
trabalhou sobre perspectiva de futuro, pois era 
a demanda mais latente que emergiu durante 
o momento em que se aplicou o projeto, 
e temas remanescentes, promovendo um 
espaço de diálogo que possibilitasse trabalhar 
questões subjetivas proporcionando assim, 
uma melhor qualidade de vida e Saúde Mental 
dos internos. Mesmo diante do engajamento 
dos facilitadores durante a realização do 
projeto foram encontrados vários contratempos 
e precarizações, que dificultam e colocam o 
processo de ressocialização em questionamento 
sobre sua real eficácia.
PALAVRAS-CHAVE: Empatia, Semiliberdade, 
Perspectiva futura, Ressocialização.
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SEMILIBERTY AND INCLUSION: A SOCIAL CHALLENGE 
ABSTRACT: This manuscript deals with a field research, as a Case Study, with analysis 
of qualitative data. Groups of adolescents from ages 12 to 18 were carried out, under a 
semi-freedom regime, which took place in the Community of Socio-Educational Action  São 
Francisco de Assis - Case II, one of the instances that make up the Renascer Foundation, in 
the state of Sergipe. This project, after the investigation, carried out on working the perspective 
of the future on the subjects, for it was already the most present demand that emerged during 
the moment in which the project was applied, and the remaining themes – which involved 
promoting a space for dialogue that welcomed subjective issues, such as seeking a better 
quality of life and topics about mental health of the inmates. Despite the engagement of the 
facilitators during the project’s execution several setbacks and precariousness were found, 
which could hinder and put the re-socialization process at check
KEYWORDS: Empathy, Semi-freedom, Future perspective, Re-socialization.

1 |  INTRODUÇÃO
A realização deste artigo surgiu a partir de um projeto de extensão durante o curso 

de graduação em Psicologia, mais especificamente, seu quinto período durante o ano de 
2017. O trabalho teve como foco a unidade CASE II da Comunidade de Ação Socioeducativa 
São Francisco de Assis, reminiscente da Fundação Renascer, localizada em Aracaju - SE. 
O processo aqui descrito tomou forma com um grupo de jovens em conflito com a lei, sob 
regime de semiliberdade tendo como facilitadores os escritores deste artigo, na qualidade 
de estagiários de Psicologia dentro da instituição, supervisionados durante o processo pela 
professora Drª Jamile Teles.

Neste artigo descrevemos nosso trabalho com os jovens interditos da instituição, 
cuja faixa etária dos adolescentes que participaram da ação, de doze a dezoito anos, todos 
do gênero masculino e originalmente moradores do estado de Sergipe, que estavam sob 
medida socioeducativa.

A medida socioeducativa e a pena são ferramentas do Sistema Penal que possuem 
destinos diferentes com públicos que, embora similares, se encontram em diferentes 
circunstâncias e operam de maneiras distintas. Estas medidas atingem adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos incompletos e são aplicadas diante a autoridade a que se refere, ou 
seja, o juiz da vara da infância e da juventude.

O adolescente, ao praticar o Ato Infracional, conduta descrita como crime ou 
contravenção penal, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA (Brasil, 1990), 
no disposto art. 103, ao ser apreendido deve-se apresentar à autoridade policial local, com 
atribuições na comarca do estado, para que assim haja a formalização da investigação e 
apuração do caso, levando ao juiz da vara da infância e juventude, com o consentimento 
dos pais, ou responsável(eis) (COSTA, 2017).

Com caráter educativo e não punitivo, as medidas socioeducativas são separadas e 
implantadas de diferentes maneiras, sendo assim definido por Matias (2012).
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A semiliberdade é aplicada em dois casos. Primeiro, quando o menor a que se 
aplicou a medida de internação, deixou de representar um perigo para a sociedade e, 
assim, passa para um regime mais ameno, em que pode visitar os familiares aos finais de 
semana, e frequentar escolas externas. Em segundo lugar, quando o menor, conquanto 
tenha cometido infração grave, não seja considerado perigoso, bastando a semiliberdade 
para a sua reintegração à sociedade e à família, que é o objetivo primordial de todas as 
medidas que se aplicam a menores que cometem infrações.

Assim sendo, considera-se que a proposta da medida socioeducativa finda no retorno 
dos indivíduos à sociedade e associa a proposta a contribuições pedagógicas. Aliados a 
esta ideia, formulamos o grupo de trabalho nos moldes de um grupo terapêutico, uma vez 
que os interditos não eram amparados por nenhuma forma de suporte ou aparato de apoio 
psicológico devido ao quão recente aquela unidade havia sido inaugurada, não contando 
em seu quadro de funcionários um profissional da psicologia que estivesse diretamente na 
posição de psicólogo jurídico, como requerido.

Este projeto, por fim, teve como principal objetivo promover reflexões acerca da 
perspectiva de futuro dos interditos através de dinâmicas grupais em encontros temáticos, 
oferecendo possibilidades de promoção de qualidade de vida, bem-estar psíquico e 
buscando auxiliar no processo de ressocialização dos indivíduos de forma mais assertiva e 
eficaz, facilitando sua reinserção na sociedade no final de sua semiliberdade.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo, com característica de Estudo de Caso, com 

análise de dados qualitativos. O projeto foi desenvolvido na instituição CASE II-Comunidade 
de Ação Socioeducativa São Francisco de Assis, localizada na cidade de Aracaju, no 
estado de Sergipe. Os usuários do serviço eram compostos por 12 a 18 adolescentes, 
sendo que não havia um número fixo destes devido a rotatividade dos adolescentes dentro 
da instituição. Todos do sexo masculino, com faixas etárias de 12 a 18 anos, no momento 
da atuação do projeto. 

Foram realizados aproximadamente 64 encontros temáticos embasados nas 
técnicas de jogos dramáticos, descritas por Regina F. Monteiro (1994), como sendo uma 
atividade que possibilita ao indivíduo expressar livremente seus conteúdos internos, 
concretizando por meio de representação de papéis, criação mental de suas fantasias ou 
por meio de atividades corporais, bem como, os conceitos de Dinâmica de Grupo, seguindo 
o clima apresentado pelo grupo. Yozo (1996), em seu trabalho com jogos descreve uma 
comparação das etapas do jogo dramático subdivididos bem como as fases da matriz de 
identidade apresentadas por Moreno, de modo que: “o diretor deve avaliar cada indivíduo e 
o seu desenvolvimento na dinâmica grupal, mesmo que o protagonista seja invariavelmente 
o grupo.”  (Idem, p. 26)
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Descrevendo então quatro momentos básicos de cada indivíduo:  EU- COMIGO, 
fase essa que consiste no momento que o sujeito se localiza e se percebe em um grupo; 
na fase EU e o OUTRO, a qual após sua identificação ele passa a identificar o outro; em 
seguida entra-se na fase  EU com o OUTRO, que ocorre a busca de percepção do outro 
e inversão de papéis e a última fase, EU com TODOS, quando se estabelece uma relação 
com todos que compõem o grupo, construindo uma identidade grupal e uma coesão.  Fases 
estas, que fundamentaram a atuação em cada um dos encontros, avaliando em que fase 
os sujeitos do grupo encontravam-se e analisando a melhor intervenção (YOZO, 1996).

As atividades eram divididas nas etapas que são apresentadas por Cybele Ramalho 
(2011), aqui descritas como: (1) Aquecimentos Inespecíficos; (2) Aquecimentos Específicos; 
(3) Dinâmica Central; e (4) Feedback ou Compartilhamento, fase aberta para o diálogo e 
discussão, acerca do momento vivido e aspectos pessoais emergidas pelos adolescentes 
durante cada etapa. 

As fases supracitadas são compreendidas como: o primeiro momento, aquecimentos 
inespecíficos, de interação entro o grupo, visando situar cada participante sobre si e o 
momento, usando de atividades verbais ou que envolvem movimento corporal; o segundo 
momento é denominado aquecimento específico pois visa o preparo do participante na 
“dramatização propriamente dita” nomeada como etapa do “como se”, atividades que 
permitam a entrada dos sujeitos no processo de dinâmica central e a quarta e última etapa, 
o compartilhamento, aqui todos os integrantes são convidados a comentar e expressar 
sentimentos e emoções, pensamentos que possam ter surgido nos momentos dinâmicos 
(RAMALHO, 2011). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foram realizados encontros com a proposta de reflexão e possíveis 

mudanças de atitudes e pensamentos, de modo a proporcionar uma melhora na qualidade 
de vida e Saúde Mental dos jovens interditos e uma mudança de posicionamento perante a 
sociedade. O Projeto Recomeçar, dentro da sua perspectiva de intervenção, abordou com 
êxito a proposta mencionada acima, levando em consideração a subjetividade de cada 
sujeito. 

Ao transcorrer do processo, conseguiu-se extrair a individualidade dos jovens. Os 
mesmos se esforçaram para se expressarem verdadeiramente, falando sobre experiências 
de vivência familiar, diárias ou de medidas cumpridas, cada sujeito com seu modo de 
ser, permitiu-se expor seus sentimentos e pensamentos, alguns com maior facilidade na 
integração em determinadas atividades do que outros, e em variados momentos, mesmo 
com a existência de resistência por parte de alguns interditos, a experiência subjetiva não era 
prejudicada de facto, pois o compartilhamento e a expressão de seu mundo singular vinha 
à tona como proposto nas atividades. Consideramos as expressões de espontaneidade 
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e criatividade, seja através da fala, de jogos ou arte, dos adolescentes uma vitória e uma 
meta alcançada com leveza, diante do contexto da criminalidade, que por vezes poda as 
emoções e sentimentos. Para Zinker (2007, p.17) “O terapeuta é um artista na medida em 
que é uma pessoa que usa a inventividade para ajudar os outros a moldar suas vidas.”

No que tange à resistência, essa é um aspecto intrínseco à terapêutica, seja individual 
ou grupal, ela condiz com características subjetivas, situacionais e que envolvem, também, 
questões sociais internalizadas pelo sujeito. Moscovici (2003, apud TREVISAN, 2017) 
aponta que falar, nomear, classificar o que antes não era dito é uma forma de externalizar, 
colocar para fora, representar e imaginar o que antes era inclassificável e para que isso 
ocorra é imprescindível que haja um sentimento que permeie a confiança, não necessita 
ser uma confiança a uma classe, que comportam um conjunto de comportamentos e regras 
a ser desenvolto por todos os participantes daquela classe.

Como consequência da própria exposição de subjetividade, se teve maior liberdade 
para trabalhar temas que trouxeram à tona questões também nubladas pela realidade 
vivenciada dos jovens: o conceito de perspectiva pessoal como um ser vivo presente na 
sociedade que existe em co-alinhamento a outros, que detêm suas próprias realidades e 
perspectivas pessoais. Ademais a subjetividade é um ponto que transita num movimento 
constante de produção, sempre envolto do sujeito e, por isso, “há processos de individuação, 
que acontecem nas conexões entre fluxos heterogêneos, resultando daí o indivíduo e seu 
contorno, como figura de subjetividade efêmera, formada por agenciamentos coletivos e 
impessoais”  (ZENDRON e SEMINOTTI, 2020, p. 108).

Destarte suas próprias dificuldades empáticas, o grupo de interditos cooperou 
em diversas intervenções cujas temáticas tratavam de perspectivas de si e de outrem, 
exercitando sua própria empatia ao pensar em membros de sua própria família, conhecidos 
e amigos como espelho de reflexão para sua realidade no momento.

Um dos objetivos que foram mais trabalhados e pensados pela equipe como parte 
integral do processo de ressocialização foi o auxílio e incentivo na busca pela ampliação 
da consciência, que segundo Alvim (2014, p.29) é capaz de “[...] possibilitar a fluidez do 
processo de consciência por meio da corporeidade, [...] que devolva à pessoa a sensação 
de possibilidades, o sentido de eu posso, de criação, de transformação.” Além da tomada 
de perspectiva futura que durante o processo se provou efetiva devido à cooperação e as 
diversas vezes ao longo do projeto onde um considerável número dos interditos chegava 
a exibir desejos de vida futura tão incentivados pela própria equipe do CASE quanto a 
equipe do projeto. A importância inestimável deste aspecto constitui o desejo de mudança 
de sua realidade atual e o anseio por algo melhor de uma maneira positiva, coisa que 
era reiterada, reforçada e reproduzida pelos garotos das maneiras mais diversas em sua 
própria linguagem. 

Baseando-se fortemente no desejo de mudança, o último objetivo alcançado e mais 
evidente até então, foi levado à luz como parte importante no processo quando o grupo, 
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em sua maioria, se encontrava em um nível de rapport alto e coerente com a abordagem 
do próprio assunto: empoderamento. Não apenas de si como seres humanos dotados de 
perspectivas de vida no meio de uma miríade de pessoas que possuem suas próprias 
realidades, mas como pessoas que virão a enfrentar dificuldades para adentrar em um 
meio com sua liberdade total, pois, não raro, serão julgados e tratados diferentemente pelo 
que fizeram e passaram, mesmo que acreditem em si e em suas capacidades de tomar 
as rédeas de seu destino. Tendo consciência do preconceito que sofrerão, o grupo em si 
agiu em seu poder para empoderá-los de uma crença em si mesmos, reforçando a ideia do 
poder presente em sua força de vontade para alterar seu destino, seu futuro. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as vivências experienciadas na Comunidade de Ação Socioeducativa 

São Francisco de Assis- CASE, o projeto executado teve a oportunidade de acompanhar 
uma nova demanda junto a inauguração do novo CASE. À princípio, em reunião com a 
administração, foi notada certa resistência em aceitar propostas da rotina de atividades e 
demasiada imposição da administração devido ao fato de não haver um diálogo com os 
adolescentes no desenvolvimento do cronograma de atividades, já que a aceitação e a 
participação dos mesmos  é fundamental para o processo dos objetivos em questão.

Apesar do grupo, na época acadêmicos,  ter encontrado vários contratempos, 
inclusive para o trabalho ser iniciado, o projeto mostrou-se gradualmente gratificante de 
ser efetivado pela conjuntura de acontecimentos positivos e um bom feedback por parte 
dos jovens da fundação, através da participação das atividades, como por exemplo: as 
dinâmicas de grupo, expressões e sentimentos externalizados através da música, debates, 
entre outros métodos utilizados que ajudaram na aproximação dos jovens,  para propiciar o 
acesso a sua subjetividade de maneira menos invasiva possível, mais confortável e lúdica 
de tal maneira que propiciaram maior compreensão, através de ações que contribuíram 
para demonstrações de aceitação da mudança pela maioria deles colaborando e sem 
grandes complicações.

Ademais, foi observado a precarização de materiais para realização das propostas 
de atividades, mesmo que solicitado existe a dificuldade de noção sobre previsão do 
recebimento dos materiais e a dificuldade de seguir e executar o planejamento do 
cronograma nas primeiras semanas por diversos fatores, como, horário de chegada dos 
garotos nas segundas-feiras ao realizarem o retorno de suas casas para a instituição, 
já que são liberados no final de semana, devido a existência de apenas uma condução 
para atender todos eles, sendo que muitos são de interiores do município ou até mesmo 
do estado, e problemas técnicos nos aparelhos de reprodução de mídias, e a falta de 
capacitação dos profissionais de segurança sobre o agir perante aos jovens na hora de 
intervir.
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Portanto cabe refletir sobre a semiliberdade sendo um processo de ressocialização 
em que o adolescente em conflito com a lei, aos poucos, volta a conviver em sociedade 
colocando em prática medidas socioeducativas que aprendeu durante seu período de 
semiliberdade, no entanto, essas medidas não são postas em prática na sua totalidade, 
pois, depende da complexidade do contexto sócio-histórico-cultural, começando pelo 
sistema educativo que poderia ser considerado como um fator de combate a inserção de 
jovens no mundo do crime, e problemas encontrados devido à falta e/ou desvio de verbas 
e recursos. Outra questão é a dificuldade de inserção no mercado de trabalho, que em 
meio a diversos estereótipos, discrimina e exclui esse sujeito que muitas vezes precisa 
ajudar a levar o alimento para sua família, ver na criminalidade uma solução possível. 
Diante de um sistema penal / reeducativo falho, todos os dias pessoas são jogadas em 
cadeias superlotadas sem nenhuma condição de permanência, como se fossem “depósitos 
humanos”.

Outra grande questão social gira em torno de aspectos morais e valores cristalizados, 
o que contribui para descrença relacionada a mudança desses sujeitos que são reinseridos 
na sociedade. Os interditos continuam sendo estereotipados, excluídos e muitas vezes 
se tornam invisíveis diante de oportunidades. Além de questões recorrentes no próprio 
processo ressocializador, que em tese deveria ser acolhedor, dentre alguns, nestas 
instituições esses sujeitos são expostos a diversas situações desumanas, como: agressões 
físicas e psicológicas, abusos sexuais e discriminação racial, que em sua maioria são 
cometidas por agentes de segurança mal preparados, treinados para punir e não ensinar. 
Desconsiderando os direitos e a subjetividade dessas pessoas, além de violar os Direitos 
Humanos e o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Percebe-se que a reinserção desses adolescentes à nível social apresenta grande 
dificuldade, pois além da sociedade ser preconceituosa e excludente, o serviço apresenta 
suas limitações em mesmo grau e categoria, dado suporte limitado do Governo e descrédito 
notável. 

Enquanto no projeto, nos vimos diante de uma situação muito maior e engessada 
com um ciclo perpetuador de preconceito e desumanidade que merece não somente ser 
visitado, mas modificado e reformado. 

O trabalho, enquanto profissionais da Psicologia, trazia-nos como interesse central 
o retorno seguro e saudável destes jovens à sociedade, aqui relata-se então que, embora 
possível seja a mudança e a manutenção da qualidade de vida deles, os empecilhos que 
cerceiam o sistema são dificilmente algo a se ignorar.
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